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O FEITICEIRO  
E O CALDEIRÃO 

SALTITANTE

VIVEU EM TEMPOS UM VELHO e bondoso feiticeiro que usava 
a sua magia generosamente e com sabedoria em benefício dos 

vizinhos. Em vez de revelar a verdadeira origem do seu poder, fingia 
que as suas poções, encantamentos e antídotos saíam prontinhos do 
pequeno caldeirão ao qual chamava o seu caldeirão da sorte. As pes‑
soas vinham ter com ele de muito longe para lhe contar os seus 
 pro blemas, e o feiticeiro adorava dar uma mexidela no caldeirão e solu‑
cionar o que as afligia.

Este feiticeiro, amado por todos, viveu até uma provecta idade e depois 
morreu, deixando todos os bens ao seu único filho. Este tinha uma natu‑
reza muito diferente da do seu amável pai. Na sua opinião, todos os que 
não sabiam usar magia não tinham valor, e discordara muitas vezes do 
hábito do pai em conceder ajuda mágica aos vizinhos.
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Após a morte do pai, o filho descobriu 
um pequeno pacote com o seu nome escon‑
dido dentro do velho caldeirão. Abriu ‑o, 
na esperança de encontrar ouro, mas em vez 
disso descobriu um chinelo espesso e macio, 
demasiado pequeno para usar e sem par. 
Num pedaço de pergaminho no interior 
do chinelo liam ‑se as seguintes palavras: 
«Com a profunda esperança, meu filho, 
de que nunca venhas a precisar dele.»

O filho amaldiçoou a mente do pai, que 
a idade amolecera, e voltou a atirar o chi‑
nelo para dentro do caldeirão, decidindo 
usá ‑lo daí para a frente como balde do lixo.

Nessa mesma noite uma camponesa 
bateu à porta.

— A minha neta está aflita com um ata‑
que de verrugas, meu senhor — contou ‑lhe. 
— O vosso pai costumava fazer uma cata‑
plasma especial naquele velho caldeirão...

— Sumi ‑vos! — bradou o filho. — Que me 
interessam as verrugas da vossa fedelha?
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E bateu com a porta na cara da velha.
Ouviu ‑se de imediato, vindo da cozinha, 

um ressonante estrondo metálico. O feiti‑
ceiro alumiou a varinha e abriu a porta e 
eis que, para seu espanto, viu o velho cal‑
deirão do pai, de onde brotara um só pé de 
latão. Saltava no meio do chão, fazendo um 
barulho tremendo sobre as lajes. Espantado, 
o feiticeiro aproximou ‑se, mas recuou de 
imediato ao ver que a super fície do caldeirão 
estava cheia de verrugas.

— Que coisa nojenta! — gritou. Primeiro 
tentou fazer Desaparecer o caldeirão, depois 
esvaziá ‑lo por meios mágicos e, por fim, 
obrigá ‑lo a sair de casa. Contudo, nenhum 
dos feitiços resultou, e foi incapaz de impe‑
dir que o caldeirão o seguisse para fora da 
cozinha, em direção ao quarto, martelando 
com estrondo cada degrau de madeira.

O feiticeiro não conseguiu dormir toda 
a noite por causa das pancadas do velho 
caldeirão cheio de verrugas mesmo ao lado 
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da sua cama. Na manhã seguinte, o caldeirão não desistiu e saltitou atrás 
dele até à mesa do pequeno ‑almoço. Trás, catrapaz, fazia o caldeirão com o 
seu pé de latão, e o feiticeiro ainda nem começara a comer as suas papas 
de aveia quando bateram de novo à porta.

Na soleira encontrava ‑se um ancião.
— A minha velha burrinha, senhor — explicou ele. — Perdeu ‑se, foi o 

que foi, ou roubaram ‑ma, e sem ela não posso levar a mercadoria ao mer‑
cado e esta noite a minha família vai passar fome.

— Pois eu tenho fome é agora! — vociferou o feiticeiro, batendo com 
a porta na cara do velho.

Trás, catrapaz, fazia o pé do caldeirão sobre o chão, mas agora o clamor 
misturara ‑se com o zurrar de um burro e gemidos de fome que ressoavam 
do fundo do caldeirão.

— Silêncio! Silêncio! — guinchava o feiticeiro, mas nem todos os seus 
poderes mágicos conseguiram calar o caldeirão das verrugas, que conti‑
nuou a saltitar juntinho a ele durante todo o dia, zurrando, gemendo e 
martelando, fosse ele para onde fosse.

Nessa noite ouviu ‑se de novo bater à porta e na soleira estava uma 
jovem a soluçar como se lhe tivessem partido o coração.

— O meu bebé está gravemente doente — disse ela. — Não podeis 
ajudar ‑nos? O vosso pai mandou ‑me cá vir se tivesse algum problema...

O feiticeiro, porém, fechou ‑lhe a porta na cara.
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